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H E S T E R N O P O T H I A    S E R I E X O L Ó G I C A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hesternopothia seriexológica é o sentimento de saudade de determinada 

atividade e período vivenciado na linha seriexológica, o qual produz reação, comportamento e / ou 

atitude individual ou grupal, podendo gerar reprodução mimética (automimese) literal ou aproximada 

de tal fato. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hesterno vem do idioma Latim, hester-

nus, “relativo à véspera, ao dia de ontem”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de com-

posição patia provém do idioma Grego, páthe, “estado passivo; sofrimento; mal; doença; dor; 

aflição”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do mesmo Século XIX. O vo-

cábulo série procede do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de 

objetos”. Surgiu no Século XVII. O termo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentia-

lis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar- 

-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O terceiro elemento 

de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Saudade patológica de retrovida. 2.  Banzo seriexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas hesternopothia seriexológica, hesternopothia seri-

exológica individual e hesternopothia seriexológica grupal são neologismos da Holomemorio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ajustamento ao presente. 2.  Repulsa passadológica. 3.  Adaptação 

hodierna. 4.  Mnemofobia. 

Estrangeirismologia: o replay intrafísico; os hábitos holobiográficos viciosos repetidos 

ad nauseam. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenhamos 

apegos cosmoéticos. Saudade: retrocognição psicossomática. 

Citaciologia: – A saudade que dói mais fundo e irremediavelmente é a saudade que te-

mos de nós (Mário Quintana, 1906–1994). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da automimese estagnadora; a pressão holopensê-

nica de hábitos de vidas pregressas; o holopensene tradicionalista; o holopensene pessoal historio-

gráfico; o holopensene da autosseriexialidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica ininterrupta; a renovação da autopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a hesternopothia seriexológica; os bons feitos do passado seriexológico sendo 

transformados em nostalgias; a importância da mentalsomática pessoal no proveito das rememo-

rações (retrocognição) de experiências do passado de maneira evolutiva; os costumes holobiográ-

ficos reprocessados, porém não reciclados; o autotemperamento atuando como modulador das es-

colhas presentes a partir das experiências passadas; as tendências emocionais; os eventos do pas-

sado marcando o psicossoma pessoal; as automimeses cosmoéticas e anticosmoéticas; as autorre-

petições funcionais e disfuncionais; as retroimpressividades holomnemônicas; a tentativa de revi-

ver retrossatisfações; a falta de atualização quanto ao tempo presente; os resgates de emoções pas-
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sadas na tentativa de preencher lacunas emocionais atuais; a ação de repetir hábitos seriexoló-

gicos reforçando a fixação de comportamentos paragenéticos; o apego às conquistas do passado;  

a fixação de erros; a fuga pessoal às autofrustrações presentes; a saudade patológica. 

 

Parafatologia: os saudosismos evocando consciexes ligadas às atividades relacionadas  

à hesternopothia seriexológica; as rememorações conscientes e inconscientes; o poder de retenção 

seriexológica da memória integral (Holomemoriologia) no mnemossoma da consciência; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; o apego às auto-heranças paragenéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antievolutivo saudade-apego; o sinergismo evolutivo er-

ros do passado–acertos do presente; o sinergismo autopesquisa-autodiagnóstico-autoterapia;  

o sinergismo memória-paramemória-holomemória. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio da complexidade 

consciencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de não ir contra os fatos; o princípio da adaptabilidade; o princípio de todo 

comportamento ser resultado da acumulabilidade evolutiva; o princípio de os atos positivos do 

passado, se necessário, deverem ser repetidos e, se possível, ampliados. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da seriéxis; a teoria da ho-

lomemória; a teoria das retrocognições; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da recu-

peração de cons; a teoria do holossoma; a teoria do paracérebro. 

Tecnologia: as técnicas de desassimilação simpática; as técnicas retrocognitivas; a téc-

nica do cotejo biográfico; a técnica da identificação de retrofôrmas; as técnicas de reeducação 

evolutiva; as técnicas conscienciometrológicas; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Conscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapeuticologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica;o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; 

o Colégio Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invi-

sível da Mnemossomatologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas pessoais seriexológicas; o efeito da autobagagem ho-

lobiográfica na atual existência. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das autorrenovações; o ciclo 

ressoma-dessoma; o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo erros-retificações-acertos; 

o ciclo de renovação das autotendências paragenéticas; o ciclo autexame-autorreciclagens. 

Enumerologia: o saudosismo; o automimetismo; o revivalismo; a repetição; a fixação;  

a invariabilidade; a estagnação. Os atos; os hábitos; os comportamentos; os vícios; as práticas; as 

posturas; as tendências. As retroalegrias; as retroconquistas; as retrofelicidades; as retroglórias; 

as retrorrealizações; as retrossatisfações; as retroconsagrações. 

Binomiologia: o binômio lembrança–repetição involutiva. 

Interaciologia: a interação memória-psicossoma. 

Trinomiologia: o trinômio prioritário fixação de trafores–extinção de trafares–aquisi-

ção de trafais; o trinômio passado-presente-futuro. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura útil / cultura inútil; o antagonismo passado 

/ futuro; o antagonismo retrocognição patológica / precognição profilática; o antagonismo reci-
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clagem consciencial / estagnação evolutiva; o antagonismo racionalidade / emocionalidade;  

o antagonismo repetição de atos do passado / planejamento de atos futuros; o antagonismo nos-

talgia / neofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de sentir saudade de si mesmo. 

Legislogia: a lei da inércia; a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo; a lei 

de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei da Holocarmologia; as leis da Paragenética. 

Filiologia: a passadofilia; a historiofilia; a memoriofilia; a retrocogniciofilia; a evolucio-

filia; a tecnofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da apriorismose; a síndrome da abstinência de hábitos do passado; a síndrome do infanti-

lismo consciencial; a síndrome da mediocrização evolutiva; a síndrome da mesméxis. 

Maniologia: a nostomania; a retromania; a antiquomania; a egomania; a autopesquiso-

mania; a autocorrupciomania; a egomania. 

Holotecologia: a heraldicoteca; a regressoteca; a retrocognicioteca; a biografoteca;  

a mnemoteca; a historioteca; a seriexoteca; a holobiografoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Holobiografologia; a Retropensenologia;  

a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Parapatologia; a Mnemossomatologia; a Para-Historiolo-

gia; a Parageneticologia; a Mimeticologia; a Retrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin automimética; a consréu ressomada; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o proexista; o proexólogo; o au-

torreeducador; o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o para-historiador;  

o sistemata; o tradicionalista; o evoluciente; o antepassado de si mesmo; o fossilizado; o aprioro-

ta; o neofóbico; o repetidor; o paracomatoso; o sistemata. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autodecisora; a proexista; a proexóloga;  

a autorreeducadora; a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a para-historia-

dora; a sistemata; a tradicionalista; a evoluciente; a antepassada de si mesma; a fossilizada; a apri-

orota; a neofóbica; a repetidora; a paracomatosa; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens holobiographicus; o Ho-

mo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hesternopothia seriexológica individual = a manifestada pelo coleciona-

dor de objetos antigos exóticos; hesternopothia seriexológica grupal = a manifestada nos festivais 

temáticos medievais. 

 

Culturologia: os cultos ao passado; a cultura da Autorreciclologia; a cultura da Autor-

reeducaciologia; a cultura da autossuperação; a cultura do autenfrentamento; as multiculturas 

experienciadas nas diversas existências; os idiotismos culturais repetidos por vidas sucessivas. 

 

Formas. Segundo a Cronologia, as manifestações de hesternopothia seriexológica na cons-

ciência têm, pelo menos, 10 formas de representação, listadas em ordem alfabética: 

01.  Belicismos: exaltação de guerras históricas. 

02.  Colecionismos: coleções diversas. 
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03.  Competições: participação em competições e / ou provas tradicionais. 

04.  Datas: celebração de datas sagradas. 

05.  Esoterismos: cultos em sociedades secretas. 

06.  Festividades: promoção de festas temáticas. 

07.  História: glorificação de descobertas históricas. 

08.  Independência: comemoração da independência de povo, etnia ou nação. 

09.  Jogos: prática de atividades lúdicas específicas. 

10.  Religiosidades: admiração por liturgias religiosas. 

 

Indicativo. Pela ótica da Adaptaciologia, a reabituação atual a determinado costume ex-

temporâneo seriexológico praticado é possível indicativo de 7 tendências da conscin, a título de 

exemplo, listadas na ordem alfabética: 

1.  Anacronismo. Desatualização com relação ao momento histórico atual. 

2.  Fechadismo. Tendência de fechadismo ao novo e ainda inexplorado. 

3.  Frustração. Anseios frustrados no passado seriexológico. 

4.  Glória. Apego a atividades geradoras de glórias na holobiografia. 

5.  Insatisfação. Sentimento de insatisfação com a vida atual. 

6.  Nostalgia. Sentimentos nostálgicos prementes. 

7.  Temperamento. Tendências autotemperamentais retrógradas. 

 

Resultados. De acordo com o nível de discernimento e de Cosmoética de cada conscin, 

os hábitos repetidos do passado têm resultados e saldos evolutivamente positivos ou não. 

Repetição. Seguindo a espiral evolutiva, os bons feitos podem ser repetidos e ampliados, 

enquanto os atos negativos, quando refeitos, produzem retrocesso, ou no mínimo, estagnações. 

Automimetização. Quando disfuncionais, as autorrepetições levam a resultados contrá-

rios à evolução e podem conduzir à fixação de erros, dependendo das ações automimetizadas. 

Classificação. A hesternopothia seriexológica é classificada no campo das parapatolo-

gias. Entretanto há tipos de repetições seriexológicas essencialmente evolutivas. Eis, por 

exemplo, duas categorias de comportamentos habituais exercidos no passado, passíveis de serem 

repetidos na vida atual. 

1.  Negativos: corrupção; ganância; malevolência; prevaricação; promiscuidade; vio-

lência. 

2.  Positivos: afetividade; aprendizagem; criatividade; educação; produtividade; racio-

cínio. 

 

Desatualização. Mesmo quando se faz algo interpretado intrafisicamente como sendo de 

natureza neutra, do ponto de vista seriexológico, pode ser considerado patologia, não pela ação 

em si, mas pela desatualização do praticado, muitas vezes sem autorrepercussões evolutivas efe-

tivas. 

Sintomas. Dependendo das peculiaridades do temperamento, existe a possibilidade de  

a saudade holobiográfica patológica atuar sobre o Homo maniacus. Sintomas tais como vitimiza-

ção, vazio existencial, saudades indefinidas, nostalgias excessivas, podem ser alertas. 

Sinais. Importa considerar, sinais às vezes mais sutis são indicativos úteis, pré-patológicos. 

É o caso dos tipos de hobbies e passatempos e o grau de dedicação direcionada do indivíduo, ho-

mem ou mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hesternopothia seriexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
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02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

04.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

06.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Traço  mimético  disfuncional:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

AS  FIXAÇÕES  HOLOMNEMÔNICAS  PODEM  SER  EVOLUTI-
VAS  OU  NÃO.  É  INDICADA  A  AUTANÁLISE  PERMANENTE  

DOS  ENCANTAMENTOS  E  SAUDOSISMOS  FRENTE  A  POS-
SÍVEIS  VIVÊNCIAS  DA  HESTERNOPOTHIA  SERIEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experiencia saudosismos recorrentes? Pratica 

atividades extemporâneas patológicas ou sem valor evolutivo e assistencial? Ou, sabe usar a pró-

pria holomemória e os autotrafores desenvolvidos ao longo da seriéxis, de maneira profícua em 

favor de si e dos outros? 
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